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S I N E R G I S M O    I N V E X I B I L I D A D E -L I B E R D A D E  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O sinergismo invexibilidade-liberdade é o conjunto de efeitos potencia-

lizadores, convergentes e cosmoéticos, decorrentes da aplicação lúcida da técnica da invéxis e da 

livre atuação na programação existencial (proéxis), capazes de promover a dinamização evolutiva 

máxima desde a juventude da conscin intermissivista, homem ou mulher, com vistas à atuação 

interassistencial e ao completismo existencial (compléxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo sinergismo vem do idioma Francês, synergisme, de synergie, “ação 

coordenada de vários órgãos”, e este do idioma Grego, synergía, “cooperação; ajuda”. Surgiu no 

Século XX. A palavra inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em re-

tórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar 

abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo existencial deriva do mesmo 

idioma Latim, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu também no Século XIX. A palavra liberdade 

deriva igualmente do idioma Latim, libertas, “liberdade; condição de pessoa livre; indepen-

dência”, e esta de liber, “livre; nascido livre, que está em liberdade; que obra livremente; licenci-

oso; independente; livre moralmente; não sujeito a encargos”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Convergência sinérgica invexibilidade-liberdade. 2.  Interrelação po-

tencializadora invexibilidade-liberdade. 3.  Sinergismo tecnicidade inversiva–liberdade evolutiva. 

4.  Sinergismo planejamento invexológico–liberdade. 

Neologia. As 4 expressões compostas sinergismo invexibilidade-liberdade, minissiner-

gismo invexibilidade-liberdade, maxissinergismo invexibilidade-liberdade e megassinergismo in-

vexibilidade-liberdade são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio patológico antitecnicidade evolutiva–restrição evolutiva.  

2.  Sinergismo rexecibilidade-liberdade. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o self made man; a self made woman;  

a conscin large; o Invexarium; o Invexopensenarium; o Campus de Invexologia; o liberum volun-

tatis arbitrium; o free will; os freedom movements; a consciential freedom; a vida humana tranca-

da expressa nemo liber est qui corpori servit. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência nas priorizações evolutivas libertárias. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Juven-

tude significa novidade. Inexiste liberdade gratuita. Liberdade: megaprivilégio singular. Liber-

dade: direito, dever. Organizemos nossa liberdade. 

Coloquiologia: o foco na meta balizando as opções da vida intrafísica; os pés no chão 

e o mentalsoma no Cosmos traduzindo o ajustamento da neofilia da conscin livre. 

Citaciologia: – Tudo quanto aumenta a liberdade, aumenta a responsabilidade (Victor 

Hugo, 1802–1885). Aquele que é corajoso é livre (Sêneca, 4 a.e.c–65). 

Unidade. A unidade de medida da Intrafisicologia é o compléxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopen-

senidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os proexopensenes; a proexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; o megafoco pensênico apesar das pressões mesológicas externas; o megafoco revelado no ma-

terpensene pessoal; a retilinearidade autopensênica embasando a centragem constante no megafo-
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co; o autodesvencilhamento das pressões holopensênicas mesológicas; a conquista da autopense-

nização livre. 

 

Fatologia: a liberdade pessoal entrosada à invexibilidade potencializando resultados 

evolutivos; o autodiscernimento cosmoético sendo bússola invexológica; o vanguardismo evoluti-

vo expresso na livre aplicação da invéxis; as escolhas discernidas propiciando liberdade de atua-

ção; as prioridades evolutivas compulsórias; a liberdade do indivíduo com menos de 26 anos de 

idade; as escolhas pessoais lúcidas; as evitações da invéxis; a profilaxia dos desvios de proéxis;  

a proéxis ginossomática intelectual; as profilaxias juvenis visando a longevidade; a libertação da 

imposição cultural do casamento religioso e civil; o duplismo evolutivo sendo modelo de relação 

afetivo-sexual libertária; a dedicação pessoal aos estudos formais em modelo pré-estabelecido, 

necessários para a carreira profissional; a autonomia financeira conferindo liberdade de planeja-

mento e consecução proexológicas; o pé-de-meia possibilitador da condição de pesquisador inde-

pendente; a bilibertação inversora, condição indispensável para a autonomia invexológica; o turno 

intelectual constituindo manifestação de liberdade de gestão proexogênica do próprio tempo;  

a administração das pressões sociais mesológicas; o equilíbrio entre a liberdade e os papéis intra-

físicos inevitáveis; os comprometimentos familiares, institucionais e de cidadão necessários no 

âmbito da Intrafisicologia e da Interassistenciologia; a liberdade vinculada; a libertação pessoal 

quanto às obrigações sociais impostas quando inúteis ou anticosmoéticas; a antialienação de qual-

quer gênero; a inortodoxia conferindo liberdade pensênica, livre de amarras, alienações, gurula-

trias, misticismos, lavagens subcerebrais e idolatrias; a saída do porão consciencial conferindo 

maior autodesassédio; a moradia em país livre mantenedor da liberdade de expressão; o sobrepu-

jamento do autodidatismo do formador de opinião; a invéxis como expressão prática da autogo-

vernabilidade consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o contato precoce 

com os amparadores extrafísicos auxiliando nas escolhas pessoais; o mapeamento e emprego da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a valorização da liberdade encorajando a reparação  

e a profilaxia das interprisões grupocármicas; a Holocarmologia Pessoal; a recuperação precoce 

de cons; a autonomia parapsíquica; a cientificidade parapsíquica evolutiva libertando o jovem au-

topesquisador de manipulações espúrias; a vivência permanente da condição de isca assistencial 

lúcida; a tenepes sendo manifestação de autonomia assistencial relativa; a vivência da projetabili-

dade lúcida (PL) aplicada à autevolução cotidiana; a projetabilidade técnica; a produção de autor-

retrocognições propiciando a autopesquisa avançada da holobiografia pessoal e da paraprocedên-

cia; a vivência da ofiex na condição de epicon lúcido; a relativa liberdade intermissiva quanto ao 

planejamento da vida atual. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invexibilidade-liberdade; o sinergismo autevolutivo co-

municabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo evitações da invéxis–liber-

dade favorecendo a valorização da autonomia existencial a longo prazo; o sinergismo profilaxia–

–soltura evolutiva; o sinergismo antibagulhismo existencial–liberdade de ação. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da autodisci-

plina evolutiva; o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio “o que não 

serve, não serve mesmo”; o princípio “isso não é para mim”; o princípio de a liberdade de 1 en-

cerrar onde começa o direito do outro; o princípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) invexológico otimizando as recins 

pessoais. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos (CI); a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da tenepes; a técnica da dupla 

evolutiva (DE); a técnica do estado vibracional; a técnica do turno intelectual; as técnicas ener-

géticas de higienização consciencial favorecedoras do livre arbítrio pessoal. 
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Voluntariologia: o voluntariado interassistencial conscienciológico; o voluntariado 

sendo modelo de liberdade de atuação assistencial isento de vínculo empregatício; o voluntaria-

do na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); os voluntários partici-

pantes dos Grinvexes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); 

o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Paradireitolo-

gia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invi-

sível da Despertologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos desta vida crítica na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os efeitos da 

fase preparatória profilática na liberdade de atuação da fase executiva da proéxis; os efeitos da 

organização na liberdade existencial; os efeitos do planejamento na liberdade existencial; os 

efeitos da Cosmoética na liberdade existencial; os efeitos alavancadores da bilibertação inverso-

ra; os efeitos evolutivos do sinergismo invexibilidade-liberdade; o efeito libertador do binômio 

autorganização–rotina útil. 

Neossinapsologia: a recuperação das paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo crise-reflexão-amadurecimento alicerçando as escolhas pessoais;  

a inexorabilidade do ciclo multiexistencial intermissão-ressoma-intrafisicalidade-dessoma aper-

feiçoado pelo Curso Intermissivo atual. 

Binomiologia: o binômio domínio energético–independência financeira constituinte da 

bilibertação inversora; a evitação do binômio bagulhismo existencial–atulhamento evolutivo. 

Interaciologia: a interação liberdade-produtividade; a interação autonomia intracons-

ciencial–interdependência evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo intermissivista–inversor existencial; o crescendo inversão 

existencial–desperticidade; o crescendo aplicação exitosa da invéxis–compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio do triatletismo conscienciológico inversor-tenepessista-epi-

con. 

Polinomiologia: o polinômio erro–evitação–profilaxia–saldo evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo compromisso / limitação; o antagonismo valoriza-

ção da liberdade / egocentrismo; o antagonismo ser livre de / ser livre para; o antagonismo in-

versor existencial / reciclante existencial; o antagonismo liberdade sexual / promiscuidade; o an-

tagonismo completista / incompletista. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser livre e estar a serviço; o paradoxo da liberdade al-

truísta; o paradoxo da conscin livre comprometida com a Humanidade e Para-Humanidade;  

o paradoxo do propósito libertador das evitações da invéxis. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a cosmo-

cracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço sendo a expressão cosmoética do posicionamento pro-

exológico pessoal; as leis da Holocarmologia; as leis da Paradireitologia; a lei da interassisten-

cialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis dos direitos interconscienciais inalie-

náveis; as leis do Cosmos. 

Filiologia: a liberofilia; a neofilia da conscin inortodoxa; a conviviofilia; a experimento-

filia; a reciclofilia; a autopesquisofilia; a invexofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a assistenciofi-

lia; a priorofilia; a profilaxiofilia; a organizaciofilia. 

Fobiologia: a liberofobia; a invexofobia. 

Maniologia: a profilaxia da riscomania enquanto investimento na liberdade pessoal futu-

ra; a liberdade evolutiva sendo antítese da toxicomania. 

Mitologia: o mito de a mulher somente se realizar ao gestar. 

Holotecologia: a invexoteca; a liberoteca; a proexoteca; a prioroteca; a evolucioteca;  

a consciencioteca; a assistencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Invexologia; a Liberologia; a Invexometrologia; a Autevolucio-

logia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Autopriorologia; a Autocoerenciologia; a Holomaturo-

logia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a minipeça no maximecanismo assistencial; a conscin livre. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o pesquisador independente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação; a pesquisadora independente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

proexista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens au-

tocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens priorita-

rius; o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens libertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minissinergismo invexibilidade-liberdade = o vivenciado durante a fase 

preparatória da proéxis pessoal; maxissinergismo invexibilidade-liberdade = o vivenciado durante 

a fase executiva da proéxis pessoal; megassinergismo invexibilidade-liberdade = o vivenciado na 

maximoréxis pessoal. 

 

Culturologia: a cultura do livre arbítrio; a cultura do respeito à liberdade; a cultura do 

altruísmo; a cultura da Invexologia; a cultura da holomaturidade; a cultura da valorização do 

prioritário; a cultura do risco potencialmente geradora do incompléxis; a indústria cultural en-

torpecedora da liberdade pensênica. 

 

Inversões. Sob a ótica da Invexologia, eis, em ordem alfabética, 4 inversões conscienci-

ais, e as respectivas consequências libertárias: 

1.  Assistencial: manifestação de liberdade quanto à trama social obsoleta: nascer, cres-

cer, casar, reproduzir e morrer. 

2.  Energética: manifestação libertária do autodomínio da fisiologia pessoal e do uso in-

teligente do próprio soma, culminando no prolongamento da inversão energética. 

3.  Existencial: manifestação máxima da liberdade decisória do rumo ou curso da pró-

pria existência. 
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4.  Maturológica: manifestação antecipada da inteligência evolutiva (IE), pautada na re-

cuperação precoce de cons, e por isso, da liberdade no sobrepujamento da paragenética pessoal 

frente à mesologia. 

 

Lucidez. À luz da Seriexologia, importa considerar o fato de a lucidez da consciência 

pré-serenona ser diferente durante o período extrafísico, na condição de consciex, e intrafísico, na 

condição de conscin. Este último conta com o restringimento ressomático do cérebro humano  

e das necessidades e estímulos hormonais do corpo biológico. 

Consecução. Constitui manifestação de liberdade existencial a eficiência de realizar 

intrafisicamente o planejado pela própria consciência no Curso Intermissivo, momento clímax da 

lucidez pessoal. 

Autabsolutismologia. A proéxis atual, nesta vida crítica, constitui prioridade compulsó-

ria, dentro do universo da Autabsolutismologia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 31 contrapontos 

entre manifestações convergentes versus divergentes ao sinergismo invexibilidade-liberdade: 

 

Tabela  –  Contrapontos  Manifestação  Convergentes  /  Divergentes  ao  Sinergismo  

Invexibilidade-Liberdade 

 

N
os

 Manifestações  Convergentes Manifestações  Divergentes 

01. Antecipação sadia de metas Impontualidade frustradora 

02. Antiestigmatização evolutiva 
Estigmatização somática (tatuagem, 

piercing) 

03. Antimaternidade sadia discernida Maternidade imposta culturalmente 

04. 
Autoconscientização multidimensional 

(AM); cosmovisão 

Vida humana trancada; 

cascagrossismo existencial 

05. Autocrítica; autoconscienciometria 
Autovitimização; mecanismos de 

defesa do ego (MDEs) 

06. 
Autodefesa energética; 

autodesassedialidade 

Assedialidade cronoficada; semi-

possessão doentia 

07. Autodidatismo; biblioteca pessoal 
Dependência de tutores; alienação; 

lavagens cerebrais 

08. 
Autonomia financeira; saída da casa 

dos pais 
Síndrome do canguru 

09. Autorganização; rotina útil Desorganização perturbadora 

10. Cientificidade; autexperimentação Misticismo; religiosidade; gurulatria 

11. 
Compléxis autoplanejado;  

autocoerência intermissiva 
Mesméxis; estagnação evolutiva 

12. 
Cosmoética libertadora; resgates do 

passado 

Interprisões grupocármicas;  

autoculpa 

13. Cuidado com a fisiologia pessoal 
Dependência química; anorexia 

nervosa 

14. Debates públicos; docência itinerante Isolacionismo 

15. 
Desperticidade; intermissão 

prolongada 
Parapsicose pós-dessomática 

16. Duplismo evolutivo Casamento comum 

17. Escolha deliberada e planejada Mudança imposta pela própria vida 
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N
os

 Manifestações  Convergentes Manifestações  Divergentes 

18. Eutimia; autopacificação íntima Emocionalismos estorvadores 

19. 
Grupalidade interassistencial;  

interdependência produtiva 

Amizades ociosas; dependência 

emocional chantagista 

20. Inortodoxia  
Sectarismo; convencionalismos 

dispensáveis 

21. Lazer sadio  Modismos consumistas 

22. 
Maxiplanejamento invexológico; metas 

evolutivas  
Robéxis; dispersão consciencial 

23. 
Paragenética sobrepujante; 

autodiscernimento 
Porão consciencial 

24. Profissão convergente com a proéxis 
Profissão antiproéxis monopolizadora 

do tempo 

25. Prudência preventiva; temperança 
Acidente estigmatizante; riscomania 

suicida 

26. Sexualidade organizada preventiva 
Gravidez na juventude; aborto; 

Promiscuidade; repressão sexual 

27. Tares libertadora Tacon geradora de dependências 

28. Turno intelectual Escravidão empresarial 

29. Universalismo; paradiplomacia Alistamento militar voluntário 

30. 
Viagens internacionais; abertismo 

consciencial 
Fechadismo cultural neofóbico 

31. Voluntariado conscienciológico Ociosidade dispersiva; microinteresses 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinergismo invexibilidade-liberdade, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Apetência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

05.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

06.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Liberdade  vinculada:  Vinculologia;  Neutro. 

08.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

09.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Precocidade  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  pessoal:  Megapriorologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Privação  providencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  conscienciológico:  Sinergisticologia;  Homeostático. 
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O  SINERGISMO  INVEXIBILIDADE-LIBERDADE  VIABILIZA   
AS  ESCOLHAS  DE  VIDA  ANTECIPADAMENTE.  GANHA  

MAIS  QUEM  SE  RESPONSABILIZA  PELAS  PRÓPRIAS  

PREDILEÇÕES  EVOLUTIVAS  NESTA  RESSOMA  CRÍTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a repercussão otimizadora da conjugação 

liberdade-invexibilidade na evolução pessoal? Assume o bônus e o ônus das próprias escolhas 

evolutivas? 
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